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Introdução
A transformação di gi tal é um pro ces so que se ace le rou após a pan de‐ 
mia sanitária cau sa da pela COVID- 19 e vem afe tan do todos os se tores
e a so cie dade de forma mais ampla, tra zen do opor tu ni dades e de sa‐ 
fios. A utilização de tec no lo gias como a in te li gên cia ar ti fi cial, blo ck‐ 
chain, automação ou IoT pode ser um im por tante vetor de com pe ti ti ‐
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vi dade num mer ca do cada vez mais glo ba li za do, com um consu mi dor
exi gente e em mu dan ça, mas que tem pre ços estáveis e produção
cres cente, ou seja, concor rên cia cres cente 1. A inovação é im por tante
para o cres ci men to da indústria e com pe ti ti vi dade. A atual situação
sanitária torna mais ur gente en con trar for mas mais in ova do ras de
apoiar o avan ço da indústria vitivinícola, hoje em dia, li mi ta da ape nas
à promoção de pro du tos e ser vi ços das em pre sas vitivinícolas 2.

Do ponto de vista das operações, as fer ra men tas di gi tais podem
contri buir desde a organização de pro ces sos até um maior controle
das operações de produção e logística. As tec no lo gias per mi tem
maior aces so aos dados na to ma da de decisão, em um pro ces so
conhe ci do como data- driven. Neste contex to, as pla ta for mas di gi tais
estão entre as pílulas da transformação di gi tal 3.

2

A evolução do controle de qua li dade pode ser ci ta da nos pro gra mas
de Boas Práticas de Fabricação (BPF’s), no APPCC (Análise de Per igos
e Pon tos Críticos de Controle) e na certificação ISO2000, BRC (Bri tish
Re tail Consor tium) e IFS (In ter na tio nal Fea tu red Stan dards). A BRC e a
IFS fazem parte da GFSI (Glo bal Food Sa fe ty Ini tia tive), que é uma in‐ 
icia ti va glo bal sem fins lu cra ti vos que visa apoiar sis te mas de gestão
de se gu ran ça 4.

3

Os padrões dos pro gra mas de se gu ran ça ali men tar que fazem parte
da in icia ti va GFSI mu da ram ao longo do tempo, in cluin do a adoção de
me di das de de sen vol vi men to contínuo para pre ve nir a infeção in ten‐ 
cio nal na ca deia de produção 5. A ne ces si dade de for ne cer aos consu‐ 
mi dores pro du tos mais se gu ros que sa tis fa çam as exi gên cias de um
mer ca do glo ba li za do in clui a produção de be bi das, com base em me‐ 
di das pre ven ti vas no pro ces so de fabricação 6. É evi dente que o mer‐ 
ca do na cio nal e in ter na cio nal de ali men tos e be bi das vem exi gin do
cada vez mais controle de qua li dade e conse quente ras trea bi li dade
das matérias- primas uti li za das em seus pro ces sos pro du ti vos.

4

A transformação di gi tal pode tam bém contri buir em ter mos de
controle de qua li dade, se gu ran ça ali men tar e sus ten ta bi li dade am‐ 
bien tal. A ras trea bi li dade do sis te ma ali men tar, por exem plo, pode ser
mel ho ra da uti li zan do mé to dos ba sea dos na análise de big data 7, en‐ 
quan to a tec no lo gia blo ck chain pode contri buir para a certificação da
sus ten ta bi li dade do vinho em ter mos de fia bi li dade da ras trea bi li dade
ao longo da ca deia de abas te ci men to 8.

5
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Em bo ra as fer ra men tas di gi tais ten ham um en orme po ten cial, há um
re la ti vo consen so de que a transformação di gi tal deve fazer parte de
uma es tra té gia de negócios mais ampla, alin ha da com as prio ri dades
com pe ti ti vas 9. Nesse contex to, a se gu ran ça e a qua li dade dos ali men‐ 
tos são exi gên cias atuais dos consu mi dores e mer ca dos, o que acaba
se re fle tin do no setor vitivinícola e em toda a sua ca deia. No en tan to,
eles podem re pre sen tar de sa fios ope ra cio nais, es pe cial mente para
pe que nas ou mé dias vinícolas.

6

A vi ti cul tu ra é uma im por tante fonte de renda em di ver sas regiões
bra si lei ras, sendo que nelas exis tem pro prie dades vitícolas de pe que‐ 
no, médio e grande porte, e essa ati vi dade tem contribuído para a
sus ten ta bi li dade da vi ti cul tu ra na geração de em pre go e renda. A
prin ci pal área bra si lei ra com concentração de vi dei ras é a região Sul,
re pre sen tan do 73,12  % da área bra si lei ra em  2020. Nessa região, o
Rio Grande do Sul é o prin ci pal es ta do pro du tor, com 62,51 % da área
na cio nal. Esses dados podem ser confir ma dos na fi gu ra  1. Das uvas
des ti na das à transformação, o maior vo lume destina- se à produção
de sucos e vin hos de mesa e finos 10. Se gun do o IBGE, Ins ti tu to Bra si‐ 
lei ro de Geo gra fia e Estatística, em 2021 foram 1.748.197 to ne la das de
uva no país, em 75.622  hec tares. Sendo o Rio  Grande do  Sul (RS) o
maior pro du tor, com 951.254  to ne la das, em 46.295  hec tares. No RS
foram 2023 pro prie dades de produção de uvaem 2017 11.

7

Com base nesta questão, este tra bal ho tem como ob je ti vo de sen vol‐ 
ver a ras trea bi li dade da uva uti li za da na produção de vin hos apoia da
pela tec no lo gia da informação em uma vinícola si tua da em Ga ri bal di,
RS, Bra sil. De forma mais abran gente, o es tu do visa contri buir para
tra zer padrões in ter na cio nais de se gu ran ça e qua li dade de ali men tos
para o contex to bra si lei ro e sub si diar pro fis sio nais e vinícolas no de‐ 
sen vol vi men to de es tra té gias para a implementação de sis te mas de
ras trea bi li dade.

8
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Fi gu ra 1. Valor da uva de produção (mil reais), por es ta do bra si lei ro.

Fonte: Ins ti tu to Bra si lei ro de Geo gra fia e Estatística. Censo agropecuário (2017-2021).

Ras trea bi li dade e qua li dade nas
indústrias vinícolas bra si lei ras
Es tu dos atuais de mons tram que os com pra dores in ter na cio nais estão
im pon do condições mais rígidas aos for ne ce dores da ca deia de su pri‐ 
men tos, com padrões mais exi gentes do que os do próprio país. A
implementação de um sis te ma de ras trea bi li dade é um destes re qui‐ 
si tos, uma vez que é um fator si gni fi ca ti vo para a obtenção de ali men‐ 
tos se gu ros e saudáveis 12.

9

Sendo a uva a prin ci pal matéria- prima para a produção do vinho, o
seu controle de produção é indispensável para contro lar a ras trea bi li‐ 
dade dos pro du tos e a sua conse quente en tra da em novos mer ca dos.

10
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Nesse sen ti do, a produção agrícola, quan do condu zi da sob as
condições hi giê ni cas necessárias, reduz a pos si bi li dade de per igos
que pos sam afe tar as condições de hi giene e se gu ran ça da produção
e seus de ri va dos 13.

Glo bal mente, até hoje, as es tru tu ras de ras trea bi li dade de sen vol vi das
para o vinho são em sua maio ria para vin hos pro du zi dos em regiões
com denominações pro te gi das, ou ainda, para contro lar me tais pe sa‐ 
dos e resíduos de pes ti ci das. Para a OIV – In ter na tio nal Or ga ni za tion
of Vine and Wine (2020), a implementação de sis te mas de se gu ran ça
ali men tar no sis te ma de gestão, indo além dos padrões sanitários, é
uma forma de ga ran tir e ex pan dir para a vi ti cul tu ra sustentável, com
a ras trea bi li dade entre as fer ra men tas para isso 14.

11

A indústria vitivinícola apre sen tou um ca min ho de cres ci men to para
uma mel hor implementação de práticas sustentáveis no pro ces so
glo bal de produção e distribuição. Assim, a indústria do vinho pos sui
um ele va do número de pro gra mas de sus ten ta bi li dade, pro ces sos de
certificação e padrões de sus ten ta bi li dade 15.

12

Ge ral mente, os pro gra mas de sus ten ta bi li dade do vinho são pro mo vi‐ 
dos por go ver nos ou por associações da indústria do vinho. É
necessário se guir uma legislação específica para cer ti fi car que o
vinho ou vinícola está em confor mi dade com o padrão de sus ten ta bi‐ 
li dade. A certificação só vem após a verificação da confor mi dade com
as especificações téc ni cas do pro gra ma 16.

13

No Bra sil, a produção de vin hos e be bi das é fis ca li za da pelo Mi nis té‐ 
rio da Agri cul tu ra, Pecuária e Abas te ci men to (MAPA), por meio da lei
nº 7678, de 8 de no vem bro de 1988, e com ple men ta da por Padrões de
Iden ti dade e Qua li dade – PIQs es ta be le ci dos em Instruções Nor ma ti‐ 
vas específicas 17. Há re gis tros de todos os mo vi men tos da uva e do
vinho den tro da vinícola, mas não há uma fer ra men ta rápida de ras‐ 
trea bi li dade para os pro du tos que estão no mer ca do.

14

Ma te riais e mé to dos
O pro je to está sendo de sen vol vi do em uma vinícola bra si lei ra de
médio porte, lo ca li za da em Ga ri bal di –  Rio Grande do Sul e a
produção da uva ocorre em vin he dos próprios e com par cei ros.

15
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Pla ne ja men to da es tru tu ra de ras trea ‐
bi li dade da uva
Os pro ces sos re con he ci dos na ca deia de abas te ci men to do vinho vão
desde a col hei ta das uvas no campo até à distribuição dos pro du tos
fi nais. Foi necessário re con he cer o pro ces so e os ris cos em cada
etapa, atra vés da revisão da análise de risco de matéria- prima exis‐ 
tente na adega, e de acor do com: pro ces so de gestão de matérias- 
primas vitivinícolas (col hei ta e re ce bi men to dos pro du tos
vitivinícolas), gestão da produção de vinho (produção do mosto ao
en gar ra fa men to e em ba la gem), pro ces so de gestão da ordem do
vinho (preparação dos pro du tos aca ba dos e execução das en co men‐ 
das) e pro ces so de distribuição do vinho 18.

16

Essas verificações estão des cri tas em PIQs, pro ce di men tos do sis te‐ 
ma in te gra do de gestão e APPCC (análise de per igos e pon tos críticos
de controle).

17

Sis te ma de informação e controle de
lotes
Todos os tra ta men tos e de mais ma ne jos da vi dei ra foram re gis tra dos
na implantação do soft ware De me tra, de sen vol vi do pela em pre sa Ely‐ 
sios. Esta é uma pla ta for ma de gestão que in te gra o pro du tor de uva
com a equipe téc ni ca da em pre sa. No caso dos pro du tores par cei ros
de uva, os re gis tros eram fei tos na safra e pos te rior mente adi cio na‐ 
dos ao soft ware. Todas essas informações de dados foram sal vas e
vin cu la das à avaliação da qua li dade do re ce bi men to da uva e à pla nil‐ 
ha de ras trea bi li dade dos tanques. Todas as pla nil has fi nais são fi na li‐ 
za das quan do ocorre o en gar ra fa men to do vinho. E neste mo men to,
um novo código de en gar ra fa men to é cria do, que é cha ma do de
controle de lote. Com esse código é possível des co brir qual foi o vin‐ 
he do do pro du to em situações de re call.

18

Análise de via bi li dade

A certificação in ter na cio nal de qua li dade é um pro ces so que exige in‐ 
ves ti men tos que pre ci sam ser jus ti fi ca dos em uma em pre sa. Então,

19
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Fi gu ra 2. Stage Gate Tra di cio nal.

Fonte: S. J. Ed gett, Gate In ter na cio nal, 2015.

du rante esse pro je to, isso foi ve ri fi ca do por direção com a equipe
téc ni ca e de qua li dade.

A me to do lo gia uti li za da foi o Stage Gate (fi gu ra  2), uma fer ra men ta
para criação de negócios de valor, para trans for mar de forma rápida e
lu cra ti va novas ideias em novos pro du tos 19. Os cri té rios consi de ra dos
neste tra bal ho foram des cri tos por Co oper, 1990� gra vi dade da de‐ 
man da, grau de inovação, via bi li dade e alin ha men to es tra té gi co 20.

20

Re sul ta dos e pro du tos
Os re sul ta dos ob ti dos até o mo men to estão apre sen ta dos nas fi gu ras
3 e 4.

21
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Fi gu ra 3. Mapa de vin he dos em De me tra Soft ware.

Fi gu ra 4. Re gis tros de tra ta men tos e ma ne jos rea li za dos du rante o ano nos vin- 

he dos da De me tra Soft ware.

A par tir do Soft ware De me tra, foi possível re gis trar 14 vin he dos, com
9,4 hec tares. Tam bém foram re gis tra das as va rie dades Mer lot, Lo re‐ 
na, Lam brus co, Char don nay, Glera, Mos ca to Bran co, Mos ca to Gial lo e

22
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Ta be la 1. Ati vi dades rea li za das em cada estágio do Stage Gate.

St. Tópico Como

1

Pla ne ja ‐
men to de
Certificação
In ter na cio ‐
nal

Certificação in ter na cio nal de qua li dade que os clientes exi gem.

2

Le van ta ‐
men to de
ne ces si ‐
dades

PIQs, pro ce di men to ope ra cio nal padrão e APPCC.

3
Definição
do tipo de
certificação

São 3 opções de certificação (IFS Food, BRC e FSSC22000). Todas as es tru ‐
tu ras de certificação devem ser es tu da das para ana li sar qual é a mel hor
opção para a vinícola.

4 Cus tos e
clientes

Direção e equipe téc ni ca lis ta ram os cus tos en vol vi dos na certificação.
Junto com isso, a equipe co mer cial lis tou o fa tu ra men to com os clientes e
já tem a de man da de controle de qua li dade. Foram lis ta dos novos possíveis
clientes para o fu tu ro.

5 Pre ços de
pro du tos

Com os cus tos cal cu la dos, um novo preço do vinho foi de fi ni do e pro pos to
aos clientes reais. Esse valor foi acei to por eles.

Pinot Noir. Da mesma forma, re gis tros de tra ta men tos e ma ne jos rea‐ 
li za dos du rante o ano nos vin he dos tam bém foram ar ma ze na dos.

A pos te rio ri, ocorrerá a determinação de padrões de condições
fitossanitárias das uvas na en tra da na vinícola a fim de es ta be le cer o
cum pri men to dos re qui si tos de qua li dade. Os re gis tros serão fei tos
em fol has específicas conten do as condições no mo men to da
matéria- prima. Por fim, será cria da uma pla nil ha para contro lar o
número de uvas re ce bi das em des con for mi dade com as nor mas es ta‐ 
be le ci das. A par tir desses dados, serão cria dos re gis tros dos lotes de
pro du tos aca ba dos pro du zi dos anual mente, a fim de preen cher o sis‐ 
te ma de gestão da produção com códigos cria dos e re gis tra dos nos
pro du tos a cada en gar ra fa men to. Após a implementação desses pro‐ 
ce di men tos, o pro ces so de integração entre todos os pro ces sos deve
ocor rer entre os responsáveis por cada ati vi dade da em pre sa para
que os dados sejam sin cro ni za dos.

23

Como última etapa, será ve ri fi ca da a via bi li dade da certificação em
um pro to co lo in ter na cio nal por meio do pro ces so Stage- Gate 21,
conforme ta be la 1, com al gu mas modificações.

24



Controle de qualidade de uvas na produção de vinhos: rastreabilidade e viabilidade de uma
certificação internacional

Licence CC BY 4.0

Ta be la 2. Opor tu ni dades e bar rei ras.

Opor tu ni dades Bar rei ras

Im ple men tar ras trea bi li dade QR code Tra ‐
balhe com vi ti cul tu ra de precisão Des fi la ‐
dei ro do mer ca do

Baixa confia bi li dade das informações dos pro du ‐
tores Falha nos re gis tros di gi tais Falha na
comunicação da equipe

O de sa fio apli ca do a este pro je to diz re spei to à certificação com pro‐ 
gra mas de qua li dade, uma vez que não é comum vinícolas terem
certificação no sis te ma in te gra do de gestão.

25

Uma boa sugestão é im ple men tar uma ras trea bi li dade QR code em
cada pro du to, como em ou tros ali men tos e be bi das. Da mesma forma,
este código pode ser as so cia do a vi dei ras que já têm agri cul tu ra de
precisão.

26

Esse per fil é en dos sa do pela legislação, que é pro pos ta para aplicação
na indústria alimentícia, e não nas indústrias vitivinícolas em geral.

27

Du rante o pro ces so, al guns erros podem ter ocor ri do, conforme bar‐ 
rei ras des cri tas na ta be la 2.

28

Conclusão
Atin gi do o ob je ti vo, o vinho bra si lei ro ganha maior cre di bi li dade e
conse quente cres ci men to no mer ca do e na de man da. O setor
vitivinícola local se for ta lece, desde pe que nos pro du tores de uvas até
grandes pro du tores de vinho e es pu mante. Com um sis te ma de ras‐ 
trea bi li dade da uva em vigor, a vinícola precisará ser mais cui da do sa
na seleção de for ne ce dores de uva, os pro du tores de uva precisarão
ter mais cui da do no culti vo e, por tan to, haverá mais se gu ran ça ofe re‐ 
ci da aos consu mi dores fi nais.

29

Esse sis te ma de gestão e qua li dade de média com plexi dade pode ser
uti li za do em qual quer em pre sa que pro du za be bi das de ri va das de
uvas, ou seja, qual quer vinícola ou em pre sa que pro du za vin hos, es‐ 
pu mantes e sucos. inovação para o setor. O pro to co lo que foi cria do
neste pro je to é uma fer ra men ta que pode ser uti li za da por vinícolas
de pe que no e médio porte. É uma boa ma nei ra de in iciar o tra bal ho

30
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Français
La sé cu ri té ali men taire et la qua li té sont des exi gences ac tuelles des
consom ma teurs et des mar chés in ter na tio naux, qui se re flètent éga le ment
dans le sec teur vi ti vi ni cole et l’en semble de sa chaîne. Ce pen dant, elles
peuvent poser des défis opé ra tion nels, en par ti cu lier pour les pe tites et
moyennes en tre prises vi ni coles. À l’aide des tech no lo gies de l’in for ma tion,
l’ob jec tif de cette étude est de dé ve lop per la tra ça bi li té des rai sins uti li sés
dans la pro duc tion de vin dans une cave si tuée à Ga ri bal di, RS, Bré sil.
L’étude a été réa li sée en trois phases  : éla bo ra tion de pro to coles, mise en
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œuvre d’un sys tème d’in for ma tion et éva lua tion des ré sul tats, iden ti fi ca tion
des op por tu ni tés et des obs tacles. Un pro to cole stan dard pour la tra ça bi li té
du rai sin a été dé ve lop pé, pre nant en compte les don nées sur la culture du
rai sin, l’éva lua tion de la qua li té du rai sin livré et les pa ra mètres de contrôle
de puis le trai te ment du rai sin jusqu’à la mise en bou teille. Le lo gi ciel De me‐ 
tra, dé ve lop pé par Ely sios a, à ce titre, été uti li sé. La mise en œuvre de la
tra ça bi li té et du sys tème d’in for ma tion est une étape vers l’ob ten tion d’une
cer ti fi ca tion de qua li té in ter na tio nale. L’étude contri bue à l’in tro duc tion des
normes in ter na tio nales de sé cu ri té ali men taire et de qua li té dans le
contexte vi ti cole bré si lien. En ce sens, elle contri bue à élar gir les connais‐ 
sances ap pli quées dans ce do maine et à aider les pro fes sion nels et les caves
à éla bo rer des stra té gies de mise en œuvre des sys tèmes de tra ça bi li té.

Português
Se gu rança e qua li dade ali men tar são exi gên cias atu ais dos con su mi do res e
mer ca dos in ter na ci o nais, o que acaba se re flete tam bém no setor vi ti vi ní‐ 
cola e em toda a sua ca deia. No en tanto, podem re pre sen tar de sa fios ope ra‐ 
ci o nais, es pe ci al mente para pe que nas ou mé dias vi ní co las. Este tra ba lho
tem como ob je tivo de sen vol ver a ras tre a bi li dade da uva uti li zada na pro du‐ 
ção de vi nhos apoi ada pela tec no lo gia da in for ma ção em uma vi ní cola si tu‐ 
ada em Ga ri baldi, RS, Bra sil. O es tudo foi re a li zado em três fases: ela bo ra ção
de pro to co los, im plan ta ção de um sis tema de in for ma ção e ava li a ção dos
re sul ta dos, iden ti fi cando opor tu ni da des e bar rei ras. Um pro to colo pa drão
para a ras tre a bi li dade das uvas foi de sen vol vido, con si de rando dados do
cul tivo da uva, ava li a ção da qua li dade da uva en tre gue e pa râ me tros de con‐ 
trole do pro ces sa mento da uva até o en gar ra fa mento. Foi im plan tado e uti li‐ 
zado o soft ware De me tra, de sen vol vido pela em presa Elysios. A im ple men‐ 
ta ção da ras tre a bi li dade e do sis tema de in for ma ção é um passo para a ob‐ 
ten ção de cer ti fi ca ção in ter na ci o nal de qua li dade. O es tudo con tri bui para
tra zer pa drões in ter na ci o nais de se gu rança e qua li dade de ali men tos para o
con texto vi ti vi ní cola bra si leiro. Nesse sen tido, o es tudo con tri bui para am‐ 
pliar o co nhe ci mento apli cado na área e apoiar pro fis si o nais e vi ní co las no
de sen vol vi mento de es tra té gias para a im ple men ta ção de sis te mas de ras‐ 
tre a bi li dade.

English
Food safety and qual ity are cur rent re quire ments of con sumers and in ter‐ 
na tional mar kets, which are also re flec ted in the wine sec tor and its en tire
chain. How ever, they can also pose op er a tional chal lenges, par tic u larly for
small and medium- sized winer ies. Using in form a tion tech no logy, the aim of
this study is to de velop the trace ab il ity of grapes used in wine pro duc tion at
a winery loc ated in Garibaldi, RS, Brazil. The study was car ried out in three
phases: de vel op ment of pro to cols, im ple ment a tion of an in form a tion sys tem
and eval u ation of res ults, iden ti fic a tion of op por tun it ies and obstacles. A
stand ard pro tocol for grape trace ab il ity was de veloped, tak ing into ac count
data on grape cul tiv a tion, as sess ment of de livered grape qual ity and con trol
para met ers from grape pro cessing to bot tling. The De metra soft ware de ‐
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veloped by Elysios was used for this pur pose. The im ple ment a tion of the
trace ab il ity and in form a tion sys tem is a step to wards ob tain ing in ter na‐ 
tional qual ity cer ti fic a tion. The study con trib utes to the in tro duc tion of in‐ 
ter na tional food safety and qual ity stand ards in the Brazilian vit i cul tural
con text. In this sense, it con trib utes to broad en ing ap plied know ledge in
this field, and to help ing pro fes sion als and winer ies de velop strategies for
im ple ment ing trace ab il ity sys tems.
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